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______________________________________________________________________________________ 
Resumo. A cana-de-açúcar é uma cultura de grande relevância econômica para o Brasil. Nas últimas décadas, a 

preocupação ambiental que afeta os países do primeiro mundo se tornou uma tendência mundial, e que acabou por ser 
transferida ao consumo de alimentos e a maneira como estes são originados. No Brasil, os agricultores rurais familiares 
são responsáveis por 90% da agricultura orgânica, no qual os produtos orgânicos se tornam um meio rentável para as 
empresas, aliado a uma escolha saudável para os usuários. No entanto, para se ter ingresso nesse segmento produtivo, 
os pequenos produtores que cultivam e comercializam produtos orgânicos precisam obedecer a diversos requisitos 
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legais, como, por exemplo, a certificação (Lei 10.831,2003) e o cadastro no MAPA. Nesse sentido, esse estudo 
objetivou revisar os sistemas de produção de cana-de-açúcar visando a produção de açúcar orgânico certificado, 
aprofundando o conhecimento no que tange os procedimentos para essa produção. Através dos dados revisados, é 
notório o crescimento da produção de açúcar orgânico no Brasil, e que sua oferta, tanto quando se leva em 
consideração a questão geográfica quanto da produção, se concentra especialmente no Centro-Sul do Brasil, 
atendendo à crescente demanda do mercado interno e externo. 
Palavras-chave: Certificação, Produção orgânica, Saccharum spp., Sustentabilidade. 
 
Abstract. Sugarcane is a crop of great economic importance for Brazil. In the last decades, the environmental concern 

that affects the first world countries has become a global trend, and that ended up being transferred to the consumption 
of food and the way in which it originates. In Brazil, rural family farmers are responsible for 90% of organic agriculture, in 
which organic products become a profitable means for companies, combined with a healthy choice for users. However, 
in order to enter this productive segment, small producers who grow and sell organic products must comply with several 
legal requirements, such as certification (Law 10,831/2003) and registration with MAPA. In this sense, this study aimed 
to review the sugarcane production systems aiming at the production of certified organic sugar, deepening the 
knowledge regarding the procedures for this production. Through the revised data, the growth of organic sugar 
production in Brazil is evident, and that its supply, both when taking into account the geographical issue and production, 
is concentrated especially in the Center-South of Brazil, meeting the growing demand of the domestic and foreign 
market. 
Keywords: Certification, Organic production, Saccharum spp., Sustainability. 
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Introdução 

A cana-de-açúcar (Saccharum spp.) é 
considerada como a cultura de maior área colhida 
no mundo (FAOSTAT, 2020), destacando-se na 
família das Poaceae, que engloba espécies comi 
milho, sorgo e trigo. A produção a nível mundial de 
açúcar na safra 2020/21 foi de aproximadamente 
180 milhões de toneladas, sendo o Brasil 
responsável por cerca de 22% dessa massa (USDA, 
2021), considerado, ainda, como o maior produtor a 
nível mundial de cana-de-açúcar, fabricando na 
safra 2020/21 cerca de 654 milhões de toneladas, 
resultando de 41 milhões de toneladas de açúcar e 
30 bilhões de litros de etanol, aproximadamente 
(CONAB, 2021). A relevância dessa cultura no país 
tem se elevado nas últimas décadas, especialmente 
pela eficiência na geração de biocombustível 
(Sathish et al., 2018), bem como de subprodutos, 
como bagaço e melaço (Dias et al., 2021).  
 Nos últimos anos, a preocupação ambiental 
que afeta os países do primeiro mundo se tornou 
uma tendência mundial, e que acabou por ser 
transferida ao consumo de alimentos e a maneira 
como estes são originados (Durso et al., 2018). 
Além de uma maneira ambiental correta de se 
fabricar produtos alimentícios, a produção de 
orgânicos revela ser uma grande oportunidade de 
negócios para produtores (SEBRAE, 2014). 
Segundo a publicação na revista Oportunidades e 
Negócios (2012), no Brasil, os agricultores rurais 
familiares são responsáveis por 90% da agricultura 
orgânica, em que os produtos orgânicos refletem 
como um meio rentável para as empresas, aliado a 
uma escolha saudável para os usuários (Maya et 
al., 2011). Entretanto, para se ter ingresso nesse 
mercado, os pequenos produtores que cultivam e 
comercializam o produto orgânico precisam 
obedecer a diversos requisitos legais, como, por 
exemplo, a certificação (Lei 10.831,2003) e o 
cadastro no MAPA (Durso et al., 2018).  
 É neste panorama que surge o açúcar 
orgânico certificado, que apresenta características 
iguais ao açúcar convencional. No entanto, por 

possuir certificação que comprova suas 
originalidades, possibilita que os agricultores 
consigam alcançar retornos elevados, em virtude da 
capacidade de entrar em um mercado altamente 
competitivo, com um valor agregado elevado 
(Rodrigues et al., 2004). Nesse sentido, esse estudo 
objetivou revisar os sistemas de produção de cana 
visando açúcar orgânico certificado, aprofundando o 
conhecimento no que tange os procedimentos para 
essa produção. 
 
Desenvolvimento  
Cana-de-Açúcar: Contextualização e Análise 

A cana-de-açúcar é uma cultura classificada 
como monocotiledônea e alógama, da ordem 
Poales, família das Poaceae e gênero Saccharum 
(Carneiro et al., 2015), sendo este gênero descrito 
de início por Linnaeus em meados de 1753, em seu 
livro Species Plantarum, o nome do gênero deriva 
da palavra grega sakcharon que tem por significado 
açúcar e foi apropriadamente latinizada pelo autor. 
Possivelmente, esse gênero teve origem mesmo 
antes dos continentes apresentarem formas e 
localizações atuais, possuindo dois centros de 
diversidade, sendo estes o Velho e Novo Mundo 
(Cheavegatti-Gianotto et al., 2011). Do ponto de 
vista global para a produção dessa cultura, o Brasil 
vem se mostrando como o maior produtor de cana-
de-açúcar, seguindo da Índia, China, Tailândia, 
Paquistão, México, Colômbia, Indonésia, Filipinas e 
Estados Unidos (Ajala et al., 2021).  
 A característica primordial da cana-de-
açúcar se dá pela sua capacidade para a geração 
de açúcares que estão concentrados nos colmos da 
cultura, sendo uma planta que apresenta partes 
aéreas constituídas por caule, folhas verdes e 
secas, sendo um vegetal com 57% de água em sua 
composição em massa, com os demais fracionados 
entre palha, bagaço e açúcar (Matos et al., 2020). 
Essa cultura é propagada principalmente de forma 
vegetativa, utilizando-se pedaços do colmo, com 
número variável de gemas (PANKHURST et al., 
2003), método empregado para expandir as áreas 
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plantadas com essa cultura  nas regiões de cultivo 
(SANGHERA et al., 2019).  
 A cana-de-açúcar, por suas diversas 
utilizações, é uma importante cultura para os locais 
em que é produzida, propiciando a geração de 
emprego e renda, bem como segurança alimentar 
nos trópicos e subtrópicos de todo o globo (Singh et 
al., 2020). Mesmo o Brasil possuindo longa tradição 
no tocante a produção dessa cultura, apenas em 
meados do século XX o país compreendeu que o 
álcool poderia ser uma alternativa de fonte de 
energia acessível, e atualmente, o país produz 
aproximadamente 60% do etanol utilizado no mundo 
(Sales & Lima, 2010).  
 Um fato importante para a expansão da 
cana-de-açúcar no Brasil foi o Programa Nacional 
de Álcool (Proálcool), criado em 1975 para diminuir 
a dependência brasileira do petróleo internacional. 
Desde meados de 1980, as áreas dedicadas ao 
cultivo de cana-de-açúcar no país apresentaram um 
forte salto, aumentando em 150%,  passando de 4 
para 10 milhões de hectares. Essa expansão se deu 
por diversos fatores, como a ampliação dos 
mercados doméstico e internacional de açúcar e 
etanol; maiores aplicabilidades industrial e 
mecanização agrícola (Cherubin et al., 2021).  
 No período  2015-2020, as áreas de cultivo 
dessa cultura no país seguiram quase que 
inalteráveis, se mantendo por volta de 10 milhões 
de hectares, sendo na atualidade a região centro-sul 
responsável por 91% da área cultivada com cana no 
Brasil, destacando-se os estado de São Paulo 
(55,3%), Goiás (9,4%), Minas Gerais (9,1%), Mato 
Grosso do Sul (6,8%), Paraná (6,1%) e Mato 
Grosso (2,8%) (Cherubin et al., 2021).  
 O aumento histórico do cultivo dessa cultura 
no país é resultante de políticas públicas de 
incentivo à produção de etanol, com objetivo de 
aumentar a segurança energética do Brasil (Carlucci 
et al., 2021), levando o país a deter o programa de 
substituição de combustíveis fosseis pelo bioetanol 
mais bem-sucedido do mundo (Rossi Neto et al., 
2021).  
 Embora a cana-de-açúcar seja uma cultura 
destinada principalmente para produção de açúcar e 
álcool, apresenta ainda outras finalidades, com a 
geração de subprodutos como o bagaço 
(Chunhawong et al., 2018), melaço (Walter et al., 
2014) e outros produtos com destinação industrial 
para produção de plásticos, sintéticos, fibras e entre 
outros com alto valor agregado (Walter et al., 2014). 
O setor produtivo de cana-de-açúcar do Brasil 
passa por um ciclo de crescimento contínuo, 
ocasionado pela alta demanda dos mercados 
interno e externo, em consonância a isso, a 
produção e produtividade crescem de forma 
progressiva, com difusão dessa cultura de forma 
considerável (Manhães et al., 2015).    
 No meio dessa produção convencional de 
cana-de-açúcar, se encontra uma produção 
orgânica, no qual durante o plantio dessa cultura, 
evita-se a utilização de fertilizantes e adubos 

químicos, de modo a evitar a contaminação do solo 
(Possebon & Polli, 2020). 
 
Produção Orgânica de Cana-De-Açúcar 

A produção agrícola na contemporaneidade 
é descrita por hábitos que tem por objetivo 
aumentar a produção em escala industrial, e dessa 
forma, também pode ser considerada como uma 
agricultura industrial, sendo um meio de cultivo 
constantemente marcado pela utilização de 
produtos químicos sintéticos, manejo de pragas e 
doenças com defensivos agrícolas e utilização 
intensiva do solo e monocultura (Moneda, 2022). 
Assim, se um desequilíbrio dessas aplicações vier a 
acontecer no sistema de cultivo, a produtividade 
futura é fortemente implicada, cessando os recursos 
como genética, hídricos e edáficos.  
 Para que determinado produto alimentício 
comercializado consiga ser considerado como 
orgânico, o mesmo deve apresentar o selo que lhe 
garanta que foi certificado por meio de auditoria 
sobre a produção (Possebon & Polli 2020). Desse 
modo, é necessário levar em consideração todos os 
requisitos que estão apresentados na Lei n° 10.831, 
de 2003. Segundo Possebon e Polli (2020), para ser 
considerado um sistema orgânico de produção 
agrícola, é necessário que se adotem atividades 
especializadas, com a potencialização da utilização 
dos recursos naturais e socioeconômicos a 
disposição e o respeito à integridade cultural das 
comunidades rurais, com o intuito de crescimento 
sustentável econômico e ecológico, potencialização 
dos benefícios sociais e diminuição da necessidade 
de energia não renovável.  
 O termo orgânico está relacionado a um 
sistema que se baseia em crenças ecológicas de 
maneira não convencional de plantio no solo. De 
acordo com a International Federation of Organic 
Agriculture Movements – IFOAM, a agricultura 
orgânica é uma tática de produção com promoção 
na saúde dos solos, do meio ambiente e da 
comunidade (IFOAM, 2015), tendo como referência 
os processos ecológicos, diversidade biológica e 
ciclos de adaptação as circunstancias locais em 
possibilidade a utilização de insumos com efeitos 
antagônicos.  
 Nos tempos atuais, a agricultura orgânica 
engloba a carência de um conhecimento integrado 
dos ciclos biogeoquímicos, da polinização, 
preservação do solo e dos métodos biológicos 
voltados ao manejo mais apropriado, levando em 
consideração a inter-relação entre os aspectos 
envolvidos, com ênfase para o papel importante dos 
húmus e da matéria orgânica para melhorar as 
características física, química e biológica do solo, 
além da nutrição do vegetal (Schipanski et al., 
2017). Dentro da agricultura orgânica, é existente 
uma legislação própria com os princípios e métodos 
a serem utilizados nos sistemas de produção 
alimentícios que são empregados pelos produtores, 
garantindo o desempenho e sustentação dessa 
atividade de produção (Figueiredo, 2002). A 
relevância da certificação é decorrente da 
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segurança determinada, a demonstração de que o 
determinado produto se encontra nos princípios 
seguidos e que abrangem atividades de produção 
de forma viável, de modo em que o produtor 
consiga ênfase no mercado por meio da apreciação 
e qualidade da mercadoria concedida, manejo com 
maior sustentabilidade, destino adequado dos 
resíduos e preservação do ambiente, com 
impedimento da utilização de defensivos agrícolas 
(Nascimento et al., 2012).   
 Os produtores de cana-de-açúcar que 
visam a produção orgânica dessa cultura fazem uso 
de uma variedade não transgênica, além de uso de 
uma adubação de origem local ou adequadamente 
autorizadas pelas certificadoras (Moneda, 2022). 
Ainda segundo os mesmos autores, dentre os 
fertilizantes e corretivos se encontram a 
compostagem, estercos, torta de mamona, fosfatos 
naturais, coberturas mortas e entre outros métodos. 
Salienta-se que a matéria-prima dessa cultura 
contribui com subprodutos como a vinhaça e torta 
de filtro que são ricos em fósforo, potássio e ainda 
apresentam de forma considerável o nitrogênio. 
Além disso, a palhada da cana-de-açúcar bem 
como gramíneas, de modo geral, ajuda no arranjo 
do solo, adubação verde e rotação, auxiliando a 
fixação biológica de nitrogênio (Possebon & Polli, 
2020). O maior problema quando visa a produção 
orgânica se dá em conseguir maior estabilidade na 
produtividade das culturas (Knapp & Van Der 
Heijden, 2018). 
 A utilização de produtos químicos na 
agricultura é demasiadamente controlada, com 
preferência no que tange o controle biológico 
(Chagas et al., 2016). Se tratando da colheita nesta 
cultura, esta pode ser de forma mecanizada ou 
manual, no entanto, sem que ocorra queimadas 
(Moneda, 2022), e quando a matéria-prima chega 
até a indústria, a mesma deve ser autossuficiente, 
de modo a não utilizar aditivos químicos no meio da 
produção do etanol e açúcar, principalmente, 
seguindo a lei que revigora a emissão de poluentes 
e descarte de modo apropriado de resíduos 
(Possebon & Polli, 2020). 
 
Açúcar Orgânico Certificado 
 Para conseguir a certificação orgânica, é 
necessário que as atividades do sistema de 
produção agrícola apresentem adequada 
produtividade dessa técnica, sem a utilização de 
defensivos sintéticos artificiais, de modo que em 
consonância a essa atividade seja promovido o 
equilíbrio ecológico das unidades de produção, que 
permita, dessa forma, a reciclagem de nutrientes 
importantes no agroecossistema, preservando as 
características do solo (Morais et al., 2021). As 
atividades agrícolas empregadas precisam ter 
ligação com as relações de trabalho que atendem a 
legislação. Segundo Morais et al. (2021), o 
certificado orgânico assegura que os produtos 
alimentícios são produzidos de forma saudável, sem 
a utilização de produtos ou atividades que 
ocasionem danos à saúde dos produtores e 

consumidores desses alimentos. De acordo com os 
mesmos autores, o certificado de produto orgânico 
pode ser facultado através de auditoria ou Sistema 
Participativo de Garantia –SPG, sendo primordial 
considerar determinadas exigências registrais, como 
o registro contábil que garante o rastreio do produto 
e anotações de atividades de funcionários que 
asseguram os direitos sociais.  
 É neste panorama que surgem o açúcar 
orgânico, que na verdade apresenta as mesmas 
aparências dos produtos convencionais, no entanto, 
estes apresentam um certificado que irá comprovar 
sua origem determinada, de modo a permitir que os 
produtores de cana-de-açúcar consigam uma 
obtenção rentável, visto ser possível a entrada em 
um mercado de alta competição, com um produto 
alimentício de grande valor agregado, como é o 
caso dos produtos de forma orgânica (Rodrigues et 
al., 2004). Quando se trata de açúcar orgânico, o 
Brasil é considerado o país com maiores produções, 
além de ser o maior exportador a nível mundial, com 
produção de mais de 180 mil toneladas, se tornando 
uma referência mundial (Petrônio et al., 2022). No 
cenário nacional, de acordo com os dados do 
Ministério da Agricultura, Pecuária e Abastecimento 
– MAPA, a região brasileira do Centro-Sul é 
responsável em 100% por produzir o açúcar 
orgânico, sendo altamente expressiva no estado de 
Goiás, em que produziu aproximadamente 63,5% 
da sua produção nacional na safra 2016/17, sendo o 
Paraguai o segundo país com maior produção 
desse produto, com cerca de 91 mil toneladas 
(SIAMIG, 2018). 
 O açúcar produzido sem a utilização de 
produtos químicos é demasiadamente procurado 
pelos países europeus e os Estados Unidos da 
América – EUA (Ramos & Ferraz, 2020). 
Atualmente, se tem a tendência de que a 
regulamentação de certificação socioambiental se 
prolongue aos sistemas agrícolas canavieiros, 
estimulando as indústrias sucroenergéticas a 
conseguirem atingir os níveis de exigências sociais 
e ambientais solicitados para a certificação de 
produtos totalmente orgânicos, como é o caso do 
açúcar, produzido através do plantio da cultura da 
cana-de-açúcar orgânica (Petrônio et al., 2022). O 
açúcar orgânico compreende um composto de 
transmissão de publicidade altamente forte por ser 
um produto totalmente natural, além de ser 
produzido de forma sustentável com maior 
conservação ambiental, em que países como 
Alemanha, Japão, EUA e entre outros europeus são 
compradores fortes desse tipo de açúcar, 
ocasionando como um produto de agregação de 
valor (SIAMIG, 2018).  
 Assim, é compreensível que os produtos 
orgânicos são como uma estratégia ecológica, com 
produção mais sustentável que a convencional, 
através de certificação que assegura o produto com 
maior qualidade e consiga alcançar novos mercados 
(Rodrigues, 2000). O selo orgânico presente nas 
embalagens do açúcar explana as características de 
todo o processo, o que vai garantir ao consumidor 
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maior certeza de que aquele determinado produto é 
altamente sustentável e com uma alta qualidade 
(Jacometi & Paulino, 2007).  
 De acordo com o MAPA (2020), se tem a 
existência de três modalidades para a certificação 
de produtos orgânicos no país, sendo, a primeira a 
Certificação por Auditoria (CA), sendo esta realizada 
através de uma certificadora pública ou privada com 
credenciamento no MAPA para que se tenha 
consenso do solo do Sistema Brasileiro de 
Conformidade Orgânica – SisOrg, em que o 
organismo de avaliação da conformidade é levado 
em conta as técnicas e critérios que são 
identificados internacionalmente, além de ser ter 
uma avaliação para observar se os requisitos de 
produção orgânica estão sendo cumpridos de forma 
integral; a segunda é o Sistema Participativo de 
Garantia (SPG), em que se destaca por meio do 
controle social e responsabilidade solidária dos 
integrantes, sejam estes produtores ou 
consumidores, sendo um sistema que oferecem 
visitas de verificação da conformidade para que se 
possa aperfeiçoar a qualidade dos sistemas 
produtivos; e a terceira é a Organização de Controle 
Social (OCS), em que se deve apresentar o controle 
de forma própria, estando ativa e sempre 
assegurada que os produtores e ela abrangidos 
certifiquem do direito de visita dos consumidores às 
suas unidades fornecedoras, com fácil 
acessibilidade do órgão fiscal, além de ter a 
obrigatoriedade de manter modernizadas as listas 
dos produtos principais bem como suas estimativas 
quantidades por unidade de produção familiar. 
 Dessa forma, para que se tenha uma maior 
extensão de mercados de orgânicos, é importante 
de início se conhecer as exigências dos 
consumidores, para que assim, consiga criar meios 
de comunicação e marketing, reconhecendo as 
formas de comercialização e de modo a suprir as 
necessidades dos usuários (Araújo, 2019). 
 
Procedimentos Para a Produção de Açúcar 
Orgânico 
 Os processos que as indústrias utilizam na 
fabricação de açúcar pouco se evoluíram com o 
passar dos tempos, existindo amplo espaço para 
que se possa melhorar os processos industriais 
(Alves & Crestani, 2021). Então, ainda segundo os 
autores, no tocante a produção de orgânicos, este é 
considerado um nicho de mercado altamente 
avançado ao longo dos tempos, entretanto, a 
indústria açucareira pouco teve evolução. De 
maneira tradicional, o processo da indústria ainda 
são a base de produtos como o hidróxido de cálcio, 
conhecido como leite de cal na sua produção, de 
modo a contribuir na retirada de íons de sais 
minerais e substancias que certifica a cor do 
produto final para consumo, neste caso, o açúcar 
(Cana Online, 2021).  
 Para a produção de açúcar orgânico, 
algumas particularidades são levadas em 
consideração e notadas, em que no cultivo da cana, 
esta não pode ter a presença de fertilizantes 

químicos, e a colheita da matéria-prima deve ser 
totalmente crua, sem que haja o uso do fogo para a 
queimada da palhada, respeitando as 
características tropicais do solo (SIAMIG, 2018).  
 Dentro das indústrias sucroalcooleiras, o 
processo de fabricação do açúcar orgânica 
basicamente segue os mesmos princípios do 
convencional, de modo que se faça uso apenas da 
cal hidratada ou cal virgem durante o procedimento 
de tratamento do caldo, sendo proibidos ainda a 
utilização de polímeros sintéticos, enxofre e fonte de 
fósforo, em que todos os materiais e equipamentos 
se encontrem descontaminados, partindo-se desde 
a moenda até a etapa de empacotamento do 
produto e ensaque, caso ocorra um procedimento 
anterior a este visando o açúcar convencional, com 
limpeza dos equipamentos na utilização de água em 
ebulição para que se tenha um higienização 
adequada, e faxinas dos tubos evaporadores e 
cozedores com uso de hidrojateamento (lavadora de 
alta pressão) (SIAMIG, 2018).  
 Segundo Siamig (2018), no tocante aos 
custos de produção com base nos procedimentos 
para a produção do açúcar orgânico, em média se 
encontram entre 15 a 20% mais elevados quando 
comparados ao convencional, visto as maiores 
dificuldades operacionais para a sua fabricação bem 
como o manejo utilizado no ciclo da cultura da cana-
de-açúcar. Para se obter o açúcar orgânico, o 
diferencial dos custos se inicia na própria área de 
cultivo, visto os insumos químicos empregados 
serem proibidos para esse tipo de manejo, em que 
se torna necessário a utilização de adubos 
orgânicos. Salienta-se, ainda, que é necessário que 
o canavial fique por pelo menos três anos 
dependendo do mercado que irá importar, sem a 
utilização de defensivos químicos para que este se 
enquadre dentro de um sistema orgânico.  
 Com base nisso, a perspectiva ambiental 
sob o sistema convencional de cultivo de cana-de-
açúcar obtém inúmeras críticas, e assim como em 
diversas culturas, o cultivo agrícola denota em uma 
série de problemas com o uso de insumos sintéticos 
que leva a contaminação efetiva de toda a estrutura 
do solo e das águas ali presentes, além da 
utilização de maquinários no sistema de plantio que 
ocasionam em transformações na características do 
solo, ocasionando na redução da atividade biológica 
e acelera a mineralização da matéria orgânica do 
solo (Silva et al., 2015). 
 
Considerações Finais  

É notório o crescimento da produção de 
açúcar orgânico no Brasil, e que sua oferta se 
concentra especialmente no Centro-Sul do Brasil, 
atendendo à crescente demanda do mercado 
interno e externo.  

Entende-se que novas pesquisas no tocante 
ao açúcar orgânico no país devem ser levadas em 
consideração, buscando fornecer subsídios para o 
crescimento desse segmento produtivo, 
especialmente em outras regiões produtoras de 
cana-de-açúcar no país. 
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